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Expediente

“País rico é país sem corrupção e impunidade”

e houvesse um campeonato so-
bre a participação de países em 
gastos em saúde, o Brasil já es-
taria rebaixado para a 2ª divisão, 

pois ocupa as últimas posições em 
alocações em saúde quando compa-
rado ao Produto Interno Bruto (PIB). E, 
olha que o governo bate recordes de 
arrecadação em impostos!

A tragédia é ainda maior quando 
se observa uma falta de gestão des-
ses recursos não sufi cientes. Segundo 

2ª Divisão
dados do próprio Ministério da Saúde, 
a cada ano deixam de ser executados 
mais de 50% dos recursos autoriza-
dos.

Ex: em 2011, de 7 bilhões de reais 
autorizados, só foram aplicados 2,8 
bilhões; em 2002, de 5 bilhões, só fo-
ram aplicados 3,9 bilhões; em 2003, 
de 2,4 bilhões, só foram utilizados 1 
bilhão... e assim vai. Em 2012 de 12 
bilhões aprovados só foram executa-
dos 3,5 bilhões de reais. Nos últimos 
12 anos o Governo Federal autorizou 
67 bilhões de reais para investir na re-
forma, ampliação e construção de uni-
dades de saúde. No entanto, somen-
te 27,5 bilhões foram efetivamente 
gastos para esse fi m. 39,5 bilhões de 
reais deixaram de ser investidos! Por 
que isto acontece e onde foram rea-
locados esses recursos, não sabemos. 
Em outras palavras, de cada R$10,00 
previstos para a melhoria da infraes-
trutura em saúde, R$7,00 deixam de 
ser aplicados.

Agora sabemos por que os cor-
redores dos hospitais estão cheios de 
macas com pacientes esperando leitos 
para internar e os hospitais públicos 
“caindo aos pedaços”. Para resolver 
esses problemas, o Governo Federal, 
de forma equivocada, (e com tintura 
eleitoreira) contrata sem critérios jus-
tos de verifi cação da competência téc-
nica, mais médicos, como se somente 
esse profi ssional resolvesse o proble-
ma da saúde. Fica a pergunta: Mas, 
onde internar quando precisar?

A defesa da medicina e da quali-
dade da assistência à saúde estão en-
tre as missões das Associações Médi-
cas, que ao divulgarem as ações dos 
governantes, pretendem fortalecer o 
controle social sobre a medicina, prin-
cipalmente a pública.

Já está na hora do Brasil sair dessa 
zona de rebaixamento e retribuir para 
a sociedade, os serviços públicos em 
saúde, compatíveis com a grandeza 
dos impostos arrecadados.
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Esperança e fé dão o tom na homenagem 
pelo dia do médico Ev

en
to

tradicional café da ma-
nhã, realizado na Associa-
ção Médica Fluminense, 
marcou as comemorações 
pelo dia dos médicos (18 
de outubro). Este ano, os 

homenageados foram a dra. Thereza 
Christina Cypestre, dr Spartaco Botino, 
o dr. Tarcísio Rivello, diretor do Hospi-
tal Universitário Antonio Pedro, e o dr. 
Lutegarde Vieira de Freitas. Este últi-
mo, por motivos pessoais, não pôde 
estar presente à solenidade. O mo-
mento também foi de apelo à classe 
médica para que não esmoreça diante 
das difi culdades, conforme o tom do 
discurso proferido pelo presidente da 
AMF, dr. Benito Petraglia. 

A missa votiva na capela São Lu-
cas, abrindo as comemorações daque-
la manhã, já revelava o simbolismo 

O
Missa na Capela de São Lucas

Hasteamento de bandeiras pelos homenageados Spartaco Bottino, Thereza Christina
Cypreste, Tarcisio Rivello.
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e relevância que impregnariam mais 
essa edição de aniversário da classe 
médica. O dr. Waldenir de Bragança 
falou, após a cerimônia, sobre o pa-
pel do médico para a sociedade  e 
pediu que rezassem pelo respeito dos 
governantes a esse profi ssional. “Que-
rem fragilizar a importância do mé-
dico para a sociedade”, iniciou o seu 
discurso, para depois complementar, 
“isso é profundamente injusto. Nós 
trabalhamos em silêncio na materni-
dade para nascer uma criança, para 
socorrer um edema agudo de pulmão, 
para atender a um enfartado, ou seja, 
para atender a criaturas que estão pre-
cisando da presença do médico”. No 
entanto, ele destacou que, quando a 
imagem do médico é enfraquecida, 
toda a sociedade perde. 

O diretor do Hospital Universitá-
rio Antônio Pedro, dr. Tarcísio Rivello, 
endossou as palavras do dr. Waldenir, 
destacando que “a ação do médico 
não é sozinha. A ação dos médicos 
não é só levar o profi ssional para os 
rincões do Brasil. É muito mais com-
plexo”. Segundo Rivello, um dos ho-
menageados do dia, a sociedade está 
com uma opinião equivocada sobre 
as ações dos conselhos regionais em 
prol da classe médica. E, em seguida, 
agradeceu a todos pelas homenagens 
e, em especial, os médicos presentes e 
seus familiares. 

Na sede da AMF, após a diretora 
sociocultural da Associação, Zelina 
Maria da Rocha Caldeira, agradecer a 
presença de todos e o patrocínio da 
Unimed Leste Fluminense, o presiden-
te Benito Petraglia deu um panorama 
de como está respondendo a classe 
médica às investidas do governo fede-
ral. “Nós temos observado mudanças 
drásticas na forma como a sociedade 
tem visto os médicos. Estamos pre-
senciando um fenômeno social que 

Tarcisio Rivello, Benito Petraglia

Spartaco Bottino, Thereza Christina Cypreste, Tarcisio Rivello

Thereza Cypreste, Zelina Caldeira, Benito 
Petraglia

Spartaco Bottino, Waldenir de Bragança

Spartaco Bottino, Zelina Caldeira, Benito 
Petraglia

tem afetado de forma devastadora 
o ânimo, a autoestima dos acadêmi-
cos, dos estudantes de medicina, dos 
jovens médicos e até de colegas mais 
maduros”, destacou. No entanto, ele 

fez questão de lembrar que o médico 
já deveria ter se acostumado com os 
sacrifícios que pontuam a profi ssão, 
iniciados desde o momento em que 
o jovem candidato presta o vestibular. 

Em contrapartida, o presidente da 
AMF deixou uma mensagem de fé e 
otimismo a todos aqueles que já pen-
sam até em desistir da profi ssão. “Nós 
médicos não devemos nos acomodar 
e aceitar passivamente essa situação. 
Devemos juntar nossas forças e com 
determinação mudar essa situação”, 
refl etiu. Ele lembrou que o maior 
aliado é justamente o paciente. “Se 
conquistarmos o reconhecimento dos 
pacientes, nenhum governo, ninguém 
vai nos humilhar, nos desvalorizar ou 
desonrar perante a população”, disse, 
emocionado. A Associação Médica 
Fluminense recebeu, por ocasião da 
comemoração pelo dia do médico, 
uma carta de um morador de Niterói, 
ressaltando justamente o valor da pro-
fi ssão para os enfermos e seus fami-
liares.  

Muitas vezes o papel do médico 
extrapola o exercício da Medicina, 
para ser também um conselheiro e um 
orientador daqueles pacientes que fi -
cam fragilizados pela doença, confor-
me pôde ser constatado no discurso de 
Tereza Cristina Nogueira Gianelli para 
homenagear a dra. Thereza Christina 
Cypestre, eleita uma das personalida-
des médicas do ano. Esta, presidente 
da ADAMA – Associação dos Amigos 
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das Mastectomizadas, destacou a de-
dicação da dra. Thereza Cypestre, às 
mulheres que passam pelo drama do 
câncer de mama, inclusive ela, Tereza 
Gianelli. Ela relatou as difi culdades en-
frentadas pela médica, a quem classi-
fi cou como “teimosa”, para conseguir 
superar as barreiras enfrentadas pelas 
pacientes que têm de se submeter a 
uma mastectomia. “Ela esbarra em 
difi culdades como a de uma mulher 
que, sem condições fi nanceiras, não 
podia se submeter a uma quimiotera-
pia porque tinha várias infecções den-
tárias”, exemplifi cou. E a dra. Thereza 
saiu em campo para conseguir um 
dentista que atendesse essa paciente 
gratuitamente. 

Para homenagear o dr. Spartaco 
Botino, o dr. Waldenir de Bragança 
lembrou o passado de luta da família 
do homenageado, que veio da Itália 
para tentar a vida no Brasil. Ele lem-
brou que foi o irmão do dr. Spartaco, 
Augusto Botino, o responsável pela 
construção da atual sede da Asso-
ciação Médica Fluminense, em 1970. 
Em seguida, ele fez um breve resumo 
dos 53 anos de formado do médico 
do ano e suas passagens pela Casa de 
Saúde Santa Rosa, onde atuou tam-
bém como anestesista. 

Eleito personalidade médica do 
ano, o dr. Tarcísio Rivello, foi home-
nageado pelo médico cardiologista, 
dr. Luiz José Martins Romêo Filho. Em 
uma longa homenagem, ele lembrou 
todos os feitos de Rivello, desde sua 
escolha pela Medicina, abandonando 
os negócios da família, em Formiga – 
MG, até a diretoria do Hospital Uni-
versitário Antônio Pedro. No cargo de 
diretor Tarcísio Rivello tem conquista-
do grandes vitórias, como a pintura e 

reforma da fachada, do telhado e do 
subsolo do hospital, modernização do 
banco de sangue, criação do banco 
de leite humano, criação do serviço de 
ensino nuclear e total informatização 
do hospital. Ele também foi home-
nageado por sua esposa, Rita Rivello, 

que agradeceu os anos de convívio ao 
lado dele e por sua conduta de hones-
tidade e dedicação na condução dos 
trabalhos. “É gratifi cante estar vendo 
o Tarcísio receber essa homenagem, 
após tantos anos de luta e dedica-
ção”, refl etiu. 

Anderson Monteiro, Eduardo Monteiro, Maria Gomes, Ilza Fellows, Christina Bittar, José Emí-
dio, Zelina Caldeira, Benito Petraglia.

Tarcisio Rivello, Zelina Caldeira, Benito
Petraglia, Luiz Romeo

Tarcisio e Rita Rivello, Benito Petraglia, Zelina 
Caldeira

Na frente: os homenageados – Tarcisio Rivello, Spartaco Bottino e Thereza Cypreste e atrás 
seus oradores Luiz Romeo, Waldenir de Bragança e Tereza Cristina Gianelli.
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Com relação ao café da manhã, 

importante observação 

deve-se fazer ao capricho e 

carinho com que a Dona Zulimi-

ra dedica à sua realização. Essa 

atenção à classe médica se 

reflete na beleza e variedade de 

itens constantes no buffet, supe-

rando até mesmo ao orçamento 

fechado pela 

Associação. Como de costume, o 

seu empenho tem o 

reconhecimento de todos os 

convidados que não poupam 

palavras para elogiar o já famoso 

café da manhã. 

Ao Zulmira Lima Gastronomia, a 

AMF também rende 

homenagens e agradece pela 

parceria e empenho de dona 

Zulmira e toda a sua equipe. 

Capricho e 
carinho na 
realização
de eventos 
na AMF

O médico saiu pelo mundo a curar. 
A tratar das enfermidades dos seus irmãos 
Dos ferimentos do corpo e da alma 
Seguindo de longe o seu “ministério”, eu pedi: 
- Dá-me uma receita para a minha realidade 
E outra para os meus sonhos. 
- Dá-me a sua mão! 
Eu espero também um sorriso de amor. 
Acompanhado de um remédio bem raro: 
A sintonia do seu coração. 
Mostra-me o caminho da cura, da saúde, da vitalidade. 
Na bela inspiração do Doutor Lucas. 
Só assim seremos sempre saudáveis. 
Protegidos. 
Consolados. 
Abençoados... 
Muitos esperam além dos medicamentos as palavras do missionário 
Que é o homem inspirado por Deus! 
Continue pela vida amigo, como imitador do Cristo. 
A levantar Lázaros, resgatando esperanças perdidas. 
Há pacientes que podem levantar-se com um simples gesto 
Como há os que só se contentam com o milagre. 
O prodígio pode surgir no seu olhar de ternura. 
Numa confi dência do profi ssional - que vai além da profi ssão. 
No uso dos instrumentos do bem. 
Nos sonhos do homem que trabalha para dominar o presente, 
Na busca de um futuro promissor. 
Cheio do otimismo dos santos. 
Cheio das belas vitórias. 
Dominando os sentidos, os sentimentos, as sensações, as sensibilidades, 
Tentando “ver” a dor correndo pelos labirintos impenetráveis da razão. 
Mas, o médico vai marchando pelo caminho da vida! 
Com todas possibilidades da sua continuação. 
Nos males existentes, encontrar um desafi o a ser vencido. 
Interferindo em um mundo inacabado, envolvido pelo sofrimento. 
Amigo, o Criador presenteou a sua existência no hoje que permanece 
Nos mistérios insondáveis da eternidade tão misteriosa. 
Onde o passado e o futuro dão-se as mãos. 
Confi rmando o presente que é de todos os homens 
Na recomendação dos medicamentos em forma de bênçãos 
Agradáveis à alma em refrigérios suaves na guarda do bom Deus 
“A medicina é um projeto do Criador. Do Altíssimo que oferece a cura também, 
Com a habilidade do médico, fazendo-o levantar a cabeça e sendo admirado pelos 
homens agradecidos. Não esquecendo que é da terra que o Senhor criou a ciência 
medicinal, para manifestar o Seu poder, e glorifi cá-lo na eliminação da dor. 
Proporcionando o bem-estar e a harmonia espiritual dos que esperam a graça da cura 
divina aliada ao humano.” 

(Livro do Eclesiástico cap. 38)

Mario Amaral

Carta em homenagem ao dia do Médico, 
escrita pelo Sr. Mário Amaral em reconhecimento 
ao papel relevante desempenhando pelo médico 
em prol da sociedade.

O Médico
(O Dia do Médico) 
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Médicos se confraternizam
ao som de Elymar Santos Ev

en
to

A Associação Médica Flumi-
nense comemorou a festa 
do dia do médico no dia 
25 de outubro, no Praia 
Clube São Francisco. Ao 

som do cantor Elymar Santos, cerca 
de 400 profi ssionais da área médica se 
confraternizaram e evidenciaram que, 
a despeito de todos os problemas da 
saúde, se sentem profundamente or-
gulhosos pelo exercício profi ssional da 
Medicina. Ao saudar os médicos pre-
sentes, o presidente da AMF, Benito 
Petraglia, destacou que, apesar do ano 
difícil, a classe médica estava sobrevi-
vendo. Em seguida, ele complementou 
a frase, dizendo: “e, tenho certeza, es-
tamos mais conscientes”. 

Apesar do momento preocupante, 
Petraglia reiterou que o clima era de 
festa e saudou os patrocinadores pelo 
apoio na realização da festa. As em-
presas patrocinadoras deste ano foram 
Unimed Leste Fluminense, Hospital de 
Clínicas de Niterói, Life Imagem, Labo-
ratório Bittar, Clínica Cardiológica Dr. 
Marcos Cesar Braga Lima, UNICRED, 
Clinica de Olhos Pegado-Clinop,  Med 
Imagem, Fakiani Construtora, RF Es-
truturas Metálicas, Oncologia Clínica 
Niterói e Niterói D´Or. A noite contou 
com a presença de ilustres convidados 
como o secretário Municipal de Saúde, 
Dr. Francisco D`Ângelo e os presiden-
tes do CREMERJ, Dr. Sidnei Ferreira; 
UNICRED Niterói, Dr. Gilberto Garrido; 
Sociedade de Medicina e Cirurgia do 
Estado do Rio de Janeiro, Dra. Marília 
de Abreu Silva; Unimed Leste Flumi-
nense, Dr. Alan Faria Onofre; Sindicato 

dos Médicos de Niterói, São Gonçalo e 
região, Dr. Clovis Abrahim Cavalcanti, o 
ex-prefeito de Niterói, Dr. Waldenir de 
Bragança e o presidente da Associação 
Médica de Maricá, Dr. Rodrigo Cantini, 
além do vereador Beto da Pipa.

O presidente do CREMERJ, Dr. Sid-
nei Ferreira, falou do apreço que sente 
por Niterói, cidade essa onde se gra-
duou em Medicina, pela Universida-

Elymar Santos

Da direita para a esquerda: Falcão, Paulo Cesar Dias e Alice, Simone Vinhas, Valdenia Pereira, 
Daniela, Pedro Selano, Ilza Fellows, Ana Dantas, Moyzes, Paula Ganimi, Leonardo Nesse e 
Irinia (Hospital de Clínicas de Niterói).

Tania e Benito Petraglia

Chico D’Angelo e Ana Maria Schneider

Marília de Abreu, José Ramon, Sidnei Fer-
reira
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de Federal Fluminense. Ele destacou 
também a proximidade que tem com 
a Associação Médica Fluminense nos 
movimentos e nas festas promovidas 
pela entidade. A respeito da festa que 
estava sendo realizada naquela noite, o 
Dr. Sidnei destacou o momento como 
de alegria, a despeito da “tristeza e da 
pobreza que esse governo que agride 
a nossa profi ssão e a Medicina”. “Ele 
coloca para a população uma medici-
na sem qualidade, sem comprovação e 
estamos lutando contra isso”, refl etiu. 
No entanto, o presidente do CREMERJ 
reiterou que o momento não era de la-
muria, mas sim de comemoração pela 
medicina brasileira ser uma das melho-

res do mundo e só não é melhor pela 
falta de apoio do governo.

Homenagens e sorteios marcam a 
festividade

O tradicional café da manhã, rea-
lizado anualmente todo o dia 18 de 
outubro na sede da Associação Médica 
Fluminense para homenagear os mé-
dicos, reverenciou nesta edição os se-
guintes profi ssionais: Dr. Tarcísio Rivel-
lo, Dra. Thereza Christina Cypreste, Dr. 
Lutegarde Vieira de Freitas e Dr. Spar-
taco Bottino. Eles também receberam 
as homenagens na festa do Praia Clube 
São Francisco. A noite também foi de 
sorteios de estadias em hotel na Praia 
da Ferradura, em Búzios, sorteadas 
pela Dra. Vanessa, da Med Imagem. Os 
contemplados foram o Dr. Alkamir Issa, 
e Dra. Maria Luiza Mendes de Melo 
Vaz. O UNIODONTO ofereceu duas 
garrafas de vinho para serem sorteadas 
durante a festa, tendo como sorteados 
o Dr. Leonardo Nunes e Dr. Cláudio Pe-
nega. Durante a noite foram realizados 
outros sorteios. O Dr. Rodrigo Cantini, 
presidente da Associação Médica de 
Maricá, ganhou um iphone. As três 
noites na pousada Rio Quente Resorts 

Alan Onofre e Estephania Paulo Afonso Lourega e Rosita Clovis Cavalcanti e Licio 
Abrahim

Roberto Wermelinger e Denise 
Hassim

Fernanda, Giberto e Marli Garrido José Ramon e Benito Petraglia

Waldenir de Bragança, Maria Elisa e Celia

Luis Felipe, Zelina Caldeira, Christina e Elisa 
Bittar

sorteadas pela Best Viagens teve como 
ganhador o Dr. José Gonzaga Rossi. 
Como a festa foi realizada no dia do 

Isadora, Christina e Angelo Bittar, Maria 
Clara, Elisa Bittar (Laboratório Bittar)

Emanuel Decnop e Carlos Alberto (Life 
Imagem)



11

Valdenia Pereira, José Emídio, Christina Bit-
tar, Gilberto Garrido, Zelina Caldeira

Rodrigo Moura (Oncologia Clínica Niterói)

Pedro, Cecília Lima, Marcos Cesar, Caio Lima 
(Clínica Cardiológica Marcos Cesar Braga 
Lima)

Gustavo e Vanessa Castro, Leonardo Nunes e 
Vanessa Dinoá (Med Imagem)

Zelina Caldeira, Benito Petraglia e Tania 
Petraglia e Rodrigo Cantini Zelina Caldeira e Daniele (The Best Viagens)

Tania, Zelina e Isabete com os artistas Dilson Reis e Simone Oliveira

Washington Araújo e
Simone Borborema

Anderson Monteiro Maria Gomes, Paula 
Ganimi, Eduardo Monteiro

Zelina Caldeira, Sidnei Ferreira,
Ilza Fellows

dentista, o Dr. Benito Petraglia parabe-
nizou o presidente da UNIODONTO, o 
Dr. Luiz Antonio, assim como os outros 
profi ssionais da área pela data.

Show de Elymar Santos anima 
noite dos médicos

A diretoria da AMF escolheu o 
cantor Elymar Santos como a grande 
atração da noite. E a julgar pela ani-
mação da plateia pode-se dizer que a 
escolha foi bem acertada. Carismático 
e generoso, o artista iniciou o show da-
quela noite agradecendo a todos por 
deixarem os seus lares e acreditarem 
nos momentos de prazer e diversão 
que ela poderia propiciar. E foi cantan-
do inúmeros sucessos seus e de outros 
cantores que ele “ganhou a adesão 
do público” que levantou as mãos em 
coreografi as, cravadas de sentimentos 
e emoções. O setlist contou com su-
cessos como “Escancarando de vez” e 
“Guerreiros não morrem jamais”, além 
de outras canções nacionais e interna-
cionais, como “Corazón Partido”, de 
Alejandro Sanz. 

No início do show, os médicos ain-
da estavam contidos, estando a grande 
maioria sentada apenas balançando os 

Karla Siciliano Lima, Rodrigo Schwartz 
Pegado, Daniel Schwartz Pegado, Vanessa 
Pegado (Clínica de Olhos Pegado – CLINOP)

Luthero A. Silva, Beto da Pipa e
Dinister Leite Alves 
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Marcos Veloso, Beto da Pipa, Clovis 
Cavalcanti, Dinister Alves, Chico D’Angelo, 
Fátima Christo, Luiz Carlos Pegado.

Gilberto Garrido, Roberto Wemellinger e 
Heraldo Victer

Maria Gomes, Walace Lima

Alkamir Issa, Glauco Barbieri

Paula Ganimi, Zelina Caldeira, Ilza Fellows, 
Christina Bittar

Margaret Vilanova, Ronaldo Lima, Vinicius 
de Moraes, Helissa Lopes, Jacyara Fernandes,  
Mario Augusto Fernandes, Andre Nahoum 
(Niterói D’Or)

Médicos e  autoridades 
falam sobre a festa da 
AMF

Francisco D´Ângelo – secretário Municipal de Saúde 
“Esta é uma festa tradicional dos médicos. Um espaço que proporciona 
a nós médicos nos revermos e discutirmos os nossos problemas e 
nossos dilemas, que são vários. A medicina é uma profissão nobre que 
requer dedicação dos médicos, provocando um desgaste pessoal muito 
grande. Por isso, é sempre bom ter esses momentos de lazer para que 
nós possamos encontrar nossos colegas e fazer uma avaliação de nossas 
vidas”. 
 Sobre a importação dos médicos, o secretário Municipal de Saúde destaca 
que “hoje há uma necessidade em resolver o problema do conjunto de 
médicos do país com uma carreira médica, mas isso não inviabiliza o 
governo de convidar aqueles que queiram trabalhar em municípios onde 
há carência de profissionais. Mas, primeiro deve-se chamar os médicos 
brasileiros e oferecer-lhes uma colocação. Nós entendemos que existem 
locais que realmente necessitam de médicos, porém, é preciso investir 
na formação de novos profissionais com uma visão mais generalista e de 
atenção primária”. 

pés e a cabeça. No entanto, conforme 
o transcorrer do espetáculo, Elymar 
Santos conquistou a plateia e ao lon-
go de mais de duas horas de apresen-
tação, quase grande parte do público 
estava dançando efusivamente. A es-
colha bem acertada agradou à dire-
toria da AMF por poder proporcionar 
momentos de descontração e alegria 
a toda a categoria médica. Destaca-
ram-se também o DJ Marcos Saud e 
a apresentação de passistas e ritmistas 
da banda Rio Folia Show.
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Sidnei Ferreira – presidente do CREMERJ 
“Eu me sinto à vontade e feliz em participar de uma festa da Associação Médica Fluminense. Estudei em Niterói 
e me formei aqui. Niterói tem uma tradição de luta e de organização do movimento médico. Então, essa tradição 
se reflete no que a Associação Médica faz, que é reunir os médicos e lideranças não só na festa, mas também no 
movimento médico.”
“Com relação à importação de médicos, nós vamos continuar na nossa luta. É uma irresponsabilidade do gover-
no colocar a culpa no médico pelo caos da saúde pública porque, na verdade, esse caos é responsabilidade do 
próprio governo federal, que não investe, não tem um plano nacional para a saúde pública. É um absurdo trazer 
médicos de fora sem exigir que ele faça o revalida para provar que é capacitado, tanto na medicina quanto na 
sua capacidade de entender a língua”. 

Ramon Varela – presidente da SOMERJ 
“Hoje estamos festejando e temos mesmo de festejar, pois nada tira a nossa alegria de ser médico e essa alegria 
se traduz através do encontro entre as pessoas e os momentos de felicidade que a vida nos proporciona”.
“Quanto à questão do mais médico, é lamentável para o governo, que é ineficiente na solução dos problemas 
da saúde, colocar a culpa de um sistema em cima do médico que, há mais de 15 anos, reclama por melhores 
condições de trabalho e maior financiamento da gestão pública. Com a insatisfação da população, que foi às 
ruas para protestar por uma série de questões, entre elas, a saúde. E o governo se aproveita disso para alavancar 
seu projeto eleitoreiro de candidatura do ministro da Saúde, Alexandre Padilha. Eles podem arranhar um pouco 
a imagem do médico, mas jamais destruirão a Medicina, que é uma arte praticada por bons profissionais no seu 
exercício”.

Clóvis Abrahim Cavalcanti – presidente do Sindicato dos Médicos de Niterói, São Gonçalo e Região
“Essa festa já é uma tradição em Niterói em que os médicos se reúnem para uma confraternização.”
“Apesar do que têm tentado fazer conosco, estamos mostrando para a população que nós estamos sempre tra-
balhando pelo bem comum por uma saúde pública digna para todos indefinidamente e sem discriminação”. 
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Marília de Abreu Silva – presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro 
“Nós médicos precisamos ser homenageados e merecemos pelo nosso difícil dia a dia. Nós merecemos ter essa 
alegria”. 
“Como presidente da Sociedade e filiada da SOMERJ e da AMF, gostaria de destacar que as sociedades têm 
lutado muito, juntamente com outras entidades, por uma saúde pública mais digna e pela adoção do Revalida”. 

Tarcisio Rivello – diretor do Hospital Universitário Antônio Pedro
“Essa categoria tem de se fazer mais presente nas políticas públicas da saúde. É fundamental que a população 
possa ser atendida com mais dignidade”. 

Alkamir Issa - coordenador do Cremerj Seccional Niterói
“Essa é uma data importante. Não se pode parar de comemorar, pois é importante não somente para os 
médicos, como também para toda a sociedade. O médico tem de comemorar e dizer que estamos fortes e 
unidos. A festa é uma forma de demonstrar essa união”.
“A classe médica está passando por um momento difícil por causa do governo, que vem encobrindo as 
deficiências atribuindo aos médicos a culpa pelas mazelas da saúde. O médico sempre foi apreciado e admirado 
pela população por ele atendida”. 

Ana Dantas - diretora de marketing do HCN
“É um prazer estar nessa linda festa e na presença de colegas, comemorando o nosso dia. A gente tem muito 
mais a comemorar”. 
“É uma situação delicada essa da importação dos médicos. Os médicos brasileiros precisam ter um certo cuidado 
para não ficarem mal frente à população, pois, ao reivindicar determinada posição, tem de entender que, 
na outra ponta, existe a população que deseja ser atendida. Eu fico um pouco preocupada de como vamos 
reivindicar os nossos direitos. O momento é de moderação”.

Gilberto Garrido – presidente da UNICRED e diretor da AMF
“Essa festa é calcada em vários simbolismos. Um deles, o principal, é homenagear o médico brasileiro. A festa é uma tradição 
e a nossa Associação Médica está de parabéns. Vamos continuar sempre festejando”.
“Por outro lado, nós sabemos que os médicos brasileiros, atualmente, estão passando por momentos de dificuldades não só 
financeiras, como também na forma como são tratados pelos nossos governantes. Realmente, é uma coisa preocupante, pois 
estão nos culpando pela situação ruim em que se encontra o atendimento médico”. 

Ilza Fellows – diretora geral do HCN, diretora da AMF e conselheira do CRM
“Esse é um momento muito importante pela necessidade dos médicos de estarem cada vez mais próximos, 
valorizando, com isso, o movimento associativo. A nossa expectativa é que a festa represente isso: um grupo 
de médicos de Niterói, mais participativo e ativo, que venham a se posicionar frente às questões levantadas em 
relação à categoria dos médicos”. 
“Nós temos problemas? Sim, mas temos mais soluções do que problemas. É importante que estejamos juntos 
para mostrarmos à população aquilo que de fato nós fazemos”. 

Rodrigo Pegado – CLINOP 
“Estamos muito satisfeitos em participar de uma festa que prima pela valorização da categoria. O médico deve 
ser mais valorizado e a saúde no nosso país, melhor desenvolvida”.
“Essa parte da importação dos médicos que vem sendo realizada pelo governo federal não é favorável em nada, 
pois é preciso que haja uma forma mais criteriosa. O Revalida cria esse critério mais claro e objetivo no padrão 
profissional que nós desejamos para a população brasileira”. 

Glauco Barbieri – secretário geral da SOMERJ e ex-presidente da AMF 
“Hoje é dia dessa festa tradicional, que há 12 anos se mantém com um baile bonito, elegante e onde as pessoas 
ficam felizes e esquecem temporariamente dos problemas que hoje ocorrem com a classe médica. Ainda em 
relação a essa linda festa, a casa está cheia, os convites acabaram rápido e isso é sinal que criamos uma marca 
de sucesso. A festa nunca deu prejuízo e sim bons frutos”.
“Com relação aos problemas do governo do PT e da presidente Dilma, não tenho palavras para dizer o quanto 
ela está maltratando uma categoria que não merece e que não é responsável pelos problemas da saúde. Ela 
resolveu fazer dos médicos uns mártires, mas eu tenho esperança de que politicamente ela vai perder muito 
como isso. E acredito que as pessoas tenham consciência de que o médico não é responsável e sim vítima dos 
problemas políticos que envolvem a saúde”. 
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Beto da Pipa - vereador
“O que me motiva a participar todo o ano da festa dos médicos é pelas amizades que consegui fazer. No 
passado, sofri um acidente e fui salvo graças à emergência do Hospital Antônio Pedro. Hoje, não somente 
eu, mas outros políticos como o Leonardo Giordano e o Chico D´Ângelo, estamos trabalhando para reabrir a 
emergência desse hospital. Acho muito importante participar não somente dos eventos da classe médica, mas de 
todo esse momento político da cidade”. 
 “Eu sempre valorizo a prata da casa. Se temos médicos para suprir essa necessidade, vamos valorizar a prata da 
casa”. 

Uma grande festa só pode ser patrocinada por grandes empresas
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Pneumologia

Por Renan Castro

pneumologia é a especialidade que cuida das doenças relacionadas ao trato respiratório inferior, que inclui, 
entre outros, os pulmões, a traqueia e os brônquios. As doenças pneumológicas são conhecidas desde Hipócra-
tes, que já identifi cava os sintomas de pneumonia em alguns pacientes, e a reconhecida como “descrita pelos 
antigos”, uma prova de que os registros da doença eram anteriores a sua geração.
No século XX, a pneumonia e a tuberculose foram, por muitos anos, as principais causas de morte no mundo. 
Somente no Brasil, a asma e a doença pulmonar obstruída crônica (DPOC) matam 42,5 mil pessoas por ano. 

Sozinha, a asma atinge cerca de 20 milhões de brasileiros, o equivalente a 10% da população. A pneumonia, por sua vez, 
ainda hoje é responsável por 18% de todos os óbitos no mundo.

Distribuição: Pneumologistas no Brasil

112 profissionais
Norte

213 profissionais
Centro-Oeste

549 profissionais
Sul

439 profissionais
Nordeste

1.697 profissionais
Sudeste

Acre / 8
Amapá / 6
Amazonas / 26
Pará / 52
Rondônia / 11
Roraima / 3
Tocantins / 6

Distrito Federal / 106
Mato Grosso / 22
Goiás / 59
Mato Grosso do Sul / 26

Paraná / 146
Rio Grande do Sul / 284
Santa Catarina / 119

Alagoas / 22
Bahia / 133
Ceará / 84

Maranhão / 17
Paraíba / 31

Pernambuco / 83
Piauí / 17

Rio Grande do Norte / 33
Sergipe / 19

Espírito Santo / 56
Minas Gerais / 315

Rio de Janeiro / 426
São Paulo / 900

No Brasil, existem

Mortes no Brasil por ano

Pneumologistas
3.010

Asma                                2.500
DPOC                              40 mil
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Pneumonia é responsável
por 18% de mortes no mundo

Distribuição por gênero
Fonte: Conselho Federal de Medicina (CFM)

A asma atinge hoje 10%
da população brasileira

Hoje no Brasil, funcionam 

33 serviços

Fundada em 1937, a Sociedade Brasi-
leira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT) 
conta hoje com mais de 3 mil associados, 
divididos em 23 regionais pelo país. Destes, 
a maioria é do sexo masculino (67,66%), 
e mais da metade (56%) se concentra na 
Região Sudeste. Atualmente, a sociedade 
conta com 33 serviços da residência cadas-
trados e sete cursos de especialização. 

de residência em Pneumologia

“A pneumologia hoje no Brasil é uma especialidade em crescimento. Estamos lutando 

para recuperar e ampliar as nossas áreas de atuação e, junto com a Comissão Nacional 

de Residência Médica, desenvolvemos um novo programa de residência com novos cri-

térios de conhecimentos mínimos e aptidões que o pneumologista deve ter. Além disso, 

a sociedade vem procurando cada vez mais melhorar a sua qualidade cientifi ca, com a 

atualização frequente das nossas diretrizes, e um jornal que tem crescido bastante. E isso 

melhora rendimento e o padrão do médico, aumenta a área de atuação e, com isso, há 

uma valorização da especialidade.”

Jairo Araújo

Presidente da Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT)
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Unimed investe na ampliação dos 
seus serviços em São Gonçalo

In
fo

rm
e

Unimed Leste Flumi-

nense está investindo 

cada vez mais em sua 

rede própria. Além do 

hospital, previsto para 

fi car pronto no primeiro semestre 

de 2014, a ampliação do Serviço de 

Pronto Atendimento de São Gonçalo 

(SPA) também trouxe um novo fl uxo 

para o atendimento, visando ainda 

mais qualidade no atendimento e a 

redução do tempo de espera para os 

clientes da região. 

Foram criados novos serviços 

como, por exemplo, a tomografi a e o 

Ultra Som. Além disso, o número de 

colaboradores na unidade vai passar 

de 96 para 130 (profi ssionais Unimed) 

e de 14 para 23 (profi ssionais tercei-

rizados). Podemos destacar ainda o 

aumento da capacidade de atendi-

mento, que passou das atuais 10 mil 

pessoas/mês para 15 mil pessoas/mês. 

Com essa ampliação também aconte-

ceu a separação do atendimento adul-

to do infantil, proporcionando mais 

agilidade no atendimento.

Com a expansão do SPA e a partir 

da compra do Hospital Santa Lúcia, 

disponibilizaremos ainda este ano o 

que há de melhor em termos de aten-

dimento hospitalar no município de 

São Gonçalo. 

Todos estes empreendimentos e 

os esforços realizados para a sua con-

cretização reforçam a busca constan-

te da Unimed Leste Fluminense para 

oferecer à todos uma rede mais com-

pleta e mais segura.

A
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Nascido no município de São Gonçalo-RJ, Antonio Carlos da Silva Navega 
formou-se em Medicina pela Faculdade de Campos, em 1973.  Porém, seu 
internato e residência médica foram no Hospital Geral de Bonsucesso, na 
cidade do Rio de Janeiro, na especialidade de pediatria. Na Sociedade de 
Homeopatia do Estado do Rio de Janeiro também obteve o título de 
especialidade. 
Durante 30 anos, o médico trabalhou no antigo Hospital e Maternidade Praça XV, 
onde, através de concurso público, atuou como pediatra neonatologia. Durante 
cinco anos, ele trabalhou  no Centro Comunitário Sérgio Arouca, posto de saúde 
localizado em Niterói. Nos últimos 35 anos, clinica em seu 
consultório no centro de Niterói, na especialidade de pediatria/homeopatia. Além 
disso, participou de vários cursos, palestras e congressos. É médico 
aposentado pelo Ministério da Saúde. 

Antonio Carlos Navega

Tempo de formado: 
40 anos

Especialidade: 
Pediatria/Homeopatia

Formação: 
Diplomado pela Faculdade de Medicina de Campos

Se não fosse médico seria ...
Médico
    
Fato mais contundente na profissão: 
1° Observar as constantes tentativas de nos colocar como 
culpados pela situação em que se encontra as políticas 
públicas de saúde no Brasil. 2° A rápida, e constante 
evolução Tecnológica aplicada à Medicina em todos os 
níveis.

Como vê a Medicina hoje:
Com preocupação. Porém, com muitas esperanças. 
Esperando que diminua a sua Mercantilização, e a 
medicina retorne ao caminho do verdadeiro humanismo, 
com Amor, ciência e arte.

O que representa a AMF:
Entre os mais diversos deveres e responsabilidades, uma 
instituição que tenta harmonizar a relação entre médicos, 
governos e sociedade. E que luta para que não se rompa 
o equilíbrio de confi ança que existe na maioria das vezes, 
pois também fazemos parte desta mesma sociedade. 

Mensagem ao jovem médico:
Trabalho, perseverança, pesquisa, estudo. Temperados 
com muito amor, desejo de ser útil e de sempre fazer a 
diferença.

Hobby:
Música, Leitura, futebol.

Prato predileto:
Feijão, arroz, bife acebolado, batatas fritas e ovo frito - 
juntos e bem distribuídos no prato.
 
Lugar mais bonito (preferência para Niterói, se for 
morador dessa cidade): 
Nascer e por do sol na praia de Icaraí.

Livro preferido:
O Físico, de Noah Gordon.

Religião:
Católico

Pensamento que segue:
Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a 
si mesmo.

O que mais aprecia nas pessoas:
Caráter/ Sensatez/ Capacidade de aceitar as pessoas como 
elas são.

O que decepciona ver nelas:
Falta de caráter/ Hipocrisia.

Música preferida:
Batida rítmica do samba.

Filme preferido:
O auto da compadecida. (Ariano Suassuna).

Maior obra de arte:
A Natureza.

Família:
Aconchego. Célula primordial de qualquer sociedade.

Frase para a posteridade:
É melhor acender uma vela do que amaldiçoar
a escuridão. (Confúcio).

Pe
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- Contratação de serviços de arquitetura para atualização da planta arquitetônica junto a Prefeitura;

- Contratação de serviços para legalização da sede da AMF junto ao Corpo de Bombeiros;

- Complementação da Obra de reforma da Churrasqueira

- Participação em eventos da Associação Médica do Estado do Rio de Janeiro - SOMERJ

- Participação na posse da Associação Médica de Maricá

- Organização e participação da Audiência Pública, na Câmara dos Vereadores e na sede da AMF, sobre a saúde no    

  Leste Fluminense.



24

Casos e causos médicos ao acaso

C
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esporte mais novo, onde 
o que dá o tom são 
homens e mulheres-a-
ranha que voam entre 
prédios, sobem muros 
e se esgueiram entre 

fendas através da cidade, começa 
a virar coqueluche no Brasil, segun-
do um grande jornal. O le parkour 
( do francês parcours, percurso em 
português) foi criado por David Belle 
nos anos 80, na França. Mais antigo  
é o próprio Homem Aranha, criado 
pelo lendário Stan Lee, o mesmo que 
criou os X-Men e mais uma turma de 
superpoderosos.

Le Parkour

O grande obeso

O

E

 Muito mais antigo ainda que as 
criações de David Belle e do Stan Lee, 
somos todos nós, que vivemos num 
grande pronto-socorro, superando 
diariamente todo o tipo de obstácu-
lo, praticando o le parkour ou mesmo 
as peripécias do Homem Aranha. Em-
purramos macas, pegamos pacientes 
mais graves no braço, corremos com 
eles ao centro cirúrgico, arrumamos 
material cirúrgico, driblamos a falta 
de instrumentador e de auxiliares. 
Subimos vários andares diariamente, 
pois os elevadores não chegam nunca 
e quase sempre, estão parados. Con-
tornamos as eventuais falta de luz no  
hospital com lanterna de pilha, pois o 
gerador, quando existe, não pode ser  
ligado, pois ninguém sabe onde está 
o diabo da chave e como é que liga 
aquela porcaria. Improvisamos tudo. 
Quase sempre não há material ade-

quado e não há tempo para aguar-
dar o responsável pelo almoxarifa-
do. Dormir no plantão, nem pensar. 
Normalmente as acomodações são 
precárias e nojentas. Banheiros, nem 
pensar. Fome? Só pode ser aplacada 
com sanduíches feitos nas biroscas 
ao redor do hospital, nos famosos 
“Bacterius X burguer”. Aliás, na rua 
é um perigo. Quase sempre temos de 
correr de familiares ou acompanhan-
tes insatisfeitos com o atendimento. 
Nem os seguranças do próprio hospi-
tal se arriscam fora dos limites impos-
tos pelas grades do pronto-socorro.

É mole? Depois eles acham que 
criaram alguma coisa. Mas, o melhor 
de todo este esporte praticado no 
hospital é esticar nossos parcos venci-
mentos até o fi nal do mês e temermos 
a nossa aposentadoria como funcio-
nário público

le era grandalhão, grande 
obeso, de bochechas verme-
lhinhas, simpático e muito 
engraçado. Seu tipo físico era 
a manifestação de uma vis-

tosa síndrome pluri-metabólica. Tinha 
boa clínica privada na sua cidade, além 
de professor da Faculdade de Medicina 
local. Um referencial médico em sua 
cidade e era visto em quase todos os 
congressos da especialidade no país in-
teiro. Não faltava a nenhum deles e era 
conhecido por quase todos os outros 
professores e reverenciado por seus an-
tigos médicos residentes.

Algumas vezes o vi no carnaval, 
nos blocos de rua, travestido de Car-
mem Miranda. Com arranjos de frutas 
enfeitando a sua cabeça, muito bem 
maquiado, de unhas postiças pintadas 
de vermelho, saiote, salto plataforma e 
pernas de fora. Bailava por toda a ave-

Renato Bravo

Renato Bravo

nida como destaque. Aliás, o destaque 
era a agilidade e a destreza com que 
evoluía sua volumosa pança. Passava 
assim todo o carnaval sendo fi gura re-
conhecida por todos. Era a sensação 
do bloco carnavalesco. Brincava a tarde 
inteira na rua durante o reinado mo-
mesco. Sempre movido à água mineral 
e impecavelmente produzido. Coisa de 
profi ssional! Figura adorável.

Certa vez, por insistência de sua 
mulher, ele foi consultar-se com um 
especialista em reprodução humana. 
Ela, por sua vez, já havia sido subme-
tida a vários exames por especialistas 
do país na tentativa de engravidar. Era 
uma consulta com um andrologista. 
Na época, era especialidade nova e este 
especialista era um profi ssional muito 
amigo do casal, o que permitia um tra-
tamento mais informal entre eles.

Fez uma bateria de exames com-

plicados e voltou para a sua cidade, 
aguardando o resultado dos exames 
que deveriam estar prontos alguns 
dias depois. Não era como hoje. Tudo 
era muito demorado.

Por fi m, o andrologista convoca o 
casal para nova consulta, onde deveria 
ser dado o parecer fi nal .

Diz a ele, o especialista em repro-
dução: “-Você não está com porra ne-
nhuma”. 

Sentença fi nal ! No instante seguin-
te, suas bochechas coraram-se mais do 
que o habitual e ele começou a rir sem 
parar, sacundindo todo seu enorme 
corpanzil. “-Tá vendo mulher? Eu não 
disse a você que eu não tinha nada”, 
repetia ele a todo instante quando foi 
interrompido pelo colega. 

“- É você não tem nada mesmo! 
Você não tem porra nenhuma! Você é 
azoospérmico!”
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oNeste número da Revista da AMF, preferi recomendar mais de um livro para as festas, férias e verão que se 
aproximam. São autores brasileiros de qualidade, de diferentes estilos e garantem boa leitura e entretenimen-
to para o período. Cada um no seu estilo, cabendo ao leitor a escolha, conforme sua preferência. Contudo, 
o mais importante é que eles são a prova de que há bons escritores e escritoras em solo brasileiro além dos 
cânones nacionais e internacionais. Boa leitura. 
Por Wellington Bruno, cardiologista membro da AMF

Livro: “GERAÇÃO SUBZERO - 20 autores congelados pela crítica, mas adorados pelos leitores”
Organização: Felipe Pena
Editora: Record    
Eu estava em uma das fi liais da excelente livraria “Leitura” num Shopping Center de Belo Horizonte 
quando me deparei com este livro. Pra minha surpresa o organizador, Felipe Pena, é professor da 
Universidade Federal Fluminense (UFF)- ora, ele é daqui!- e doutor em Literatura pela PUC- Rio. Ah, e 
tem autora niteroiense e autor de Nova Iguaçu entre outros deste país de samba, futebol e televisão (não 
necessariamente nessa ordem, infelizmente!).  Trata-se de uma coletânea de contos de diversos autores 
e diferentes estilos para todas as idades. Alguém que prefi ra somente contos adultos poderá não gostar, 
mas se existir o gosto para diferentes tipos de fi cção, é entretenimento garantido nessas férias de verão. 
Está aí uma boa dica: um bom livro pra você ler na praia, à beira da piscina, na casa de campo ou se 
divertir no ar condicionado de sua casa se não gosta de sair nesse calor, gota a gota porque os estilos  
são bem diferentes.  

Livro: “O amor acontece - um romance em Veneza”
Autora: Lúcia Bettencourt
Editora: Record  
Embora o título e a capa deste livro sugiram um romance “água-com-açúcar” dos mais cafonas da 
face da Terra, não se engane. Este é um livro divertidíssimo. E carioca! Fosse ele adaptado ao teatro, 
eu também iria assistir a peça pra rir largamente. Ele mistura o sério e o engraçado das relações entre 
homens e mulheres em 95 páginas. Um livro que celebra as diferenças entre homens e mulheres de 
forma divertida em vez de lamentá-las; sem negligenciar a importância do respeito nas relações. Lúcia 
Bettencourt também é autora do excelente livro de contos “ A secretária de Borges”, vencedor do prêmio 
SESC de Literatura de 2005, que também recomendo para quem gosta de ler contos agradáveis e 
marcantes.

Livro: “Nihonjin”
Autora: Oscar Nakasato
Editora: Benvirá
Antes que eu me esqueça, “nihonjin” signifi ca “japonês”. Ao longo da leitura eu aprendi o que 
signifi cava esta palavra difícil e entendi porque o autor a escolheu como título do livro. Ele trata da 
imigração japonesa para o Brasil, mas diferente de um livro de história, ele trata das expectativas, das 
difi culdades, das lutas, dos dilemas e sentimentos humanos de pessoas comuns de cultura diferente 
em solo brasileiro. É um livro que emociona pelo aspecto humano de quem parte para um mundo 
completamente diferente do seu e é afetado pelo choque cultural, pelas falsas esperanças e pelo curso 
dos acontecimentos históricos da humanidade. 

Livro: “Seraf & os Artefatos Místicos- livro 01: controlador de mentes”
Autora: Gabriel Edgar
Editora: Guiarts Produtora
Em 19 de outubro de 2013, eu passava em frente à livraria Gutenberg daqui de Niterói, quando vi um 
jovem escritor sentado a uma mesa no Shopping 211, lançando corajosamente –como seus persona-
gens- o volume 01 de uma trilogia medieval que se passa em um mundo fantástico, desses que a gente 
vê fazer grande sucesso entre adolescentes e algumas vezes acabam nas telas de cinema depois de 
consagrados. Eu pensei que tivesse passado da idade para esse tipo de leitura, mas me surpreendi com o 
mundo criado pelo jovem escritor Gabriel Edgar, e entrei para rol de leitores que aguarda o lançamento 
dos próximos livros da trilogia. Mais uma prova de que temos jovens talentos em terra brasileira.      
Até a próxima (leitura)!   












